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Cerca de cem meninos e meninas de

rua estiveram reunidos nos dias 3 e 4 de
setembro, em Nátal - RN. Eles estavam
representando seus companheiros que
moram em Pernambuco, Paraíba e no pró-
prio Rio Grande do Norte.

No encontro houve muita discussâo,
muito bate-papo, conversas e depoimen-
tos. Lógico que não faltaram, também, os' momentos de brincadeiras, lazer lanches

.. e animação
No finalzrnho da reunião as cnanças

resolveram escrever e aprovar uma carta,
que ficou sendo chamada de " Carta Aber-
ta à População e às Autoridades". Nela
os meninos e meninas de rua falam um
pouco da situaçâo em que vivem e mos-
tram quais as principais mudanças que
querem ver acontecendo nas suas vidas.

Por causa da importâncía dessa'carta,
que é um verdadeiro documento dos
meninos e meninas de rua, nosso jornal-
zinho publica seu texto na íntegra. Leia
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Somos meninos e,r$lefiütras de rua, filhos de trabalhadores exploradp§'riofdesti
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ra garan{ir nossa sobrevivên-
cia.

Oue o governo pague
um bom salário aos educa-
dores de rua, que vem de-
senvolvendo junto a nós,
meninos e' meninas, um
bom trabalho numa tentati-
va para mudar as injustiças
desse país.

Que o menor seja reó-'
peitado como trabalhador e
gue seja garantido seus
direitos.

Oue seja garantido ao
homem do campo a posse,
de suas terras para que pos-
sa . desenvolver suas planta-
ções, garantindo a não saÊ
da do trabalhador para os
grandes centros, êvitando
assím o grande húmero de
meninos na rua.
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fle Rua é uma publicaÇâo do
Moümento Nacional de Meni-
nos e Meninas de Rua - pernam-

O Grito dos Meninos e Meninas

Endereço: Rua F'loriano peixo-
to, 85 - Edf,Vieira da Cunha -
sala 341 * Fone: 224-BgJl -
Recife - PE.
llusiraçôes: Danilson pinto
Composição. e Diagremaçâo:
ECOS
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.; Oue nas escotas' exis-

J3r_qi 
e..y..rsos prof iss iona I iza n-

tes, : gUe' :pOSSAm COrreSpOn_
der,às'necessidades dos me-

e que as seci.etarias de
garantir o
da nossa

se na
o gra-

de meninss e
rua, em vez de

fora da reali.
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ninas de rua que foram fe-
chadas, sejam reabertas.

Que nas grandes cida-
des deve haver educadores
nos centros comerciais dan-
.do apoio aos meninos e
menínas de rua.

Oue seja garantido es-
paço aberto de lazer nas co-
munidades e nos centros das
grandes cidades.

Que nos programas de
meninos e meninas de rua( nas instituições); seiam

mento Nacional de Mêninos
e Meninas de Rua..

Desejamos uma escola
que receba os meninos e
meninas como elas são e

Espaço

garantidos as partícipgçôes
dos meninos e meninas de
rua na sua direção e orqa-
nização.

tenham liberdade de falar e
pedir o que gôstaria de es-
tudar, porque as escolas que
estão aí não atendem a gen-
tp, nem servem pra nós.

ryfn(ryque nos seus orça-
mentos garanta verbas para
a. preparação e pagamentg

',Ços *rcadores de rua e ouâ
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ue a polícia que for
criada para gaÍantir a

sêgurança da, pooula--
ção seja preparaita para
educar e não bater e veja os
meninos e meninas de rüa.
como gente e não comd-
trombadinha, cheira-cola e
animal.

Oue a violência contra
os meninos e meninas se
acabe em todo o Brasil; o
povQ:qâo aguenta mais ser
masacrado no campo e nad
periferias das cidades; pois
os espancaÍnentos e as rnof-
tes de nossos companheiros
têm acontecido com muíta I
frequência. E que a violên- \
cia no campo só vai acabar \

'cõfti 
a Reforma Agrária. En-

.gr$nto os poderosos estíve-
rem tilafldo e roubando o
dinheiro do povo, não aca-
bará a violência no campo
e nem os problemas exis-
tentes nas cidades.
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Saude

ue exista um tratamen-
to digno de saúde para
os meninos e meninas

nas comunidades Centros de
Saúde com atendimento
completo.

Nós meninos e ment,

nas de rua, ,reupffi, em
Assem b I é i as, 

- cOqtirtktg 1fp i I
vidicações: teit#,,i, pedimos
que cada"auürldã&, educa-
dor, àstudante, meninos e
meninas, entidades comuni-
tárias reflitam e façam
com que esta carta seja dis-
cutida em sua cidade. e enca-
minhem às autoridades
competentes, fazendo cum-
prir a mesma.
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I Moümehto Nacionat de Meninos e Meninas de Rüã
Pernambuco Paraíba - Rio Grande do Norte

de rua e que sejam criados


